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PUBLIOA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS. 

ELEMENTO SERVlL 

Eis qual deve ser em Janeiro de 1885 a população escrava do 
Brazil, segundo o calculo recentemente feito pelo ihustrado Sr-
Dr. L. R. Vieira Souto. 
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CONDICÇÕES DA ASSIGN ATURA 

Por um armo • . 10$000 
Por seis mazes 6^000 

Toda a correspondflticia da folha de­
ve ser dirigida a.o editor F. L. Pacheco 

Os annune<os, publicações de interes­
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem s-er pagas a 
-vista. 

Notas estatísticas 
^Do Jornal do Agricultor) 

EXPORTAÇÃO DE S. PAOLO 

No exercício financeiro de 1881 
a 1882 a exportação da provín­
cia de S. Paulo constou do se­
guinte ; 

-Café . , . 
Algodão . 
Fumo . , 
Assucar . 
Toucinho 

115.124 716 
115.991 
128.015 
27.633 
64.013 

kilos 

Litros 

» 

» 

Arroz .... 793.795 
Feijão .... 359.456 
Milho .... 161.313 
Farftiha . . . 69.047 

O valor ofScial destes gêneros 
•e outros exportados foi de Réis 
41,724.767$297. 

Os direitos arrecadados produ­
ziram a somma de 1,724.489$900. 

O valor official só de café foi 
de 38.890,967$336 e os direitos ar­
recadados sobre este produeto de 
1.678.803$ 425. 

A exportação de café nos qua­
tro últimos exercícios e os direi­
tas arrecadados foram os seguin­
tes : 
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Províncias 

Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauhy 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Harahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Espirito-Santo 
Bahia 
Corte 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
Santa Catharina 
S. Pedro do Sul 
Minas-Geraes 
Goyaa 
Matto Grosso 

Matric." 
até 30 de 
Se tem bro 
de 1873 

1 515 
SI.537 
74.598 
23.434 
33.409 
13.634 
25.817 
106.236 
36.124 
33.064 
22.297 
165.403 
47.084 

301.352 
174622 
11.249 
15 250 
98.450 

311.304 
8.800 
7.051 

Existen­
tes em 30 
de Junho 
de 1882 

Popula­
ção escra­
va prová­
vel em 1 
de janeiro 
de 1885 

ENGENHOS CENTRAES 

1.716 
25.393 
60.059 
18.691 
19588 
10.051 
20.800 
84 700 
29.439 
26.173 
20.717 
132.200 
35.568 

268.831 
139 500 
7.668 
11.049 
68.703 

279 010 
6.899 
5.600 

18.000 
48.000 
14.000 

Exerci 
cio de 60 
a 100 an 
nos de i-
dade(ll 
% ) 

Acham-se em vigor 61 conces­
sões distribuídas por províncias : 

COM GARANTIA 00 FIANÇA DE JTÜRO 

7.000 
16.000 
66 000 
22.000 
20 000 
15 000 

108.000 
28.000 

218.000 
123.000 
5.000 
8.000 

49.000 
226 000 
5.000 
4.000 

1.980 
5 280 
1.540 

770 
1.760 
7.260 
2 420 
2.20Ò 
1.650 

11.880 
3.080 

23.980 
13.530 

550 
880 

5.390 
24.860 

550 
440 

Pará 
Maranhão 
Ceará 
Rio-Grande Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito Santo 
Município neutro 
Rio de Jaueiro 
S. Paulo 
Minas-Geraes 

SEM GARANTIA 

Espirito Santo 
Rio de Jaueiro 
S. Paulo 

1 
1 
1 
2 
1 
13 
2 
4 
9 
1 
1 
9 
4 
2 50 

6 
3 
2 

Total 1.542.230 1.272.355 J 1.000.0001 110.000 

A ultima colurana deste quadro mostra qual o numero de 
escravos que serão libertos sem indemnisação, se for trasformada 
em lei o nefasto e inconstitucional artigo Io do projoetc*. Dantas 

RENDAS DE SANTA CATHARINA 

Demonstração das rendas arrecadadas pela Thesouraria des 
sa Província no trimestre de Abril a Julho de 1884. 

Proveniente da renda 1883—1884 

Importação 
Despacho marítimo 
Exportação 
Interior 
Extraordinária 
Fundo de emancipação 
Depósitos 

69.500$166 
1.360$000 

13.045$788 
35.270$315 
3.235S622 
1.440$000 

34 610*002 
158 461$893 

EXPORTAÇÃ" ) DO PIAUHY 

Quadro dos principaes produetos exportados para o estran­
geiro pela Alfândega da Parnahyba, província do Piauhy, no 
mez de Maio do corrente exercício de 1883—1881. 

Quantidade 
Unidades 
Kilog. 

Espíciaes 
Algodão em pluma 
Borracha (de mangabeira) 
Couros em cabello 
Crina animal 
Gado vaceutn 
Madeira (tinturaria) 
Pennas de Ema . 
Vários pioductos 

» 
Um 
» 

Kilog. 

Maio 
332.427 
2.650 
72.267 

730 

Valor official 
Maio 

128.6014260 
2.91õ$000 

31.556Í200 
29ü*000 

7.000 
210 

5.400 

70$OQ0 
84O.SOO0 

440Í000 
164.715$460 

11 

11 
Capital garantido28.650:000|00 I 
Capital afiançado 1.000:000$000 

29.650.000$000 

Garantia de 1% sobre 
Garantia de 6 % sobre 

5.750:000*000 
23.900;000$000 

29.650:000$0 J0 

C0LUS0KACÃ3 

Melhoramentos mu* 
nicipaes 

E' incontestavelmente conso-
lador ao contribuinte ver que 
de dia em dia vãose realizando 
os melhoramentos que altamente 
reclamava a população da-velha 
e pacifica cidade de Ytü 

Ass>m é que um desses melho­
ramentos aliás de sunma impor­
tância é u m matadouro publico, 
limpo e aceado,policiado de mo­
do que satisfaça os preceito-; e-
xigidos pela siude publica,e que 
não deixe o brio Ytuano ficar ,1-
tirado a retaguarda, em relaçfio 
ao aceio neste serviço, das nos­
sas v;zinhas cidades de Sorocaba 
e Campina*, não mencionando 
a Capital e Santos. 

Esperamos pois, que cora a rea-
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extensa e bem arruada e qu 
por falta de sarjetas ao lado e 
o competente aoaulamento vae 
annualmente afundando-se com 
as fapi'i:is escavações de concei­
tos principal.nente por causa das 
procissões da Bo a Mor te todos os 
anuos. 
Se pois a Camira, dá-anno em 

anno mandasse por sargetas em 
um quarteirão do baixo a cirna 
iria tírnando o nivelamento, e 
no espaço de alguns annqs esta­
ria com a . rua segura e do saç-
getas capaz de receber perfeito 
e bonito calçamento de pedra 
nos passeios lateraes das casas. 
O systema de ir de quarteirão 

em .quarteirão fazendo as sarge-
tas parece ser o apropriado ao 
estado financeiro do cofre muni-' 
eipal, que è o hade espiatorio da: 
relaxaçãcs . dos jurados, nas ab­
solvições do-i criminosos, e tam­
bém ,na relevaçâo das multas por 
contravenções das posturas, que 
ahi estão como, se tiscal não 
houvesse. 
Ytú, Setembro ,de, 183,4. 

Ijsaçâo.da transferencia do novo tarde reclamar.os melhoramentos 
matadouro a lllma. Câmara Mu-lda rua de S.Cruz aqua.l ó a mus 
nicipat f̂ rá executar plenamen­
te o seu. código de posturas na 
parte referente a conducção 
das carnes,, para que jamais ve-
nhão ellas.amontoadas sobre as 
querosas falhas, ora carretas ira 
próprias e .pouco aceiadas. 
Contrista-nos a lembrança de 

que com o novo matadouro, não 
se esteja construindo ura merca­
do apropriado as condicções do 
tamanho da população, e que 
por falta delle vejamos os nos-
• so& abastecedores do interior vi­
rem expor ao sol e as chuvas es­
ses gêneros de primeira necessi­
dade na economia domestica de 
um i cidade, quando . é . certo, 
que um jinçrcado abriria larga 
expansão , na conQurrencia dos 
sertanejos do sul e do este des­
ta cidade. 
Em principio de Agosto p p. a-

chando-nos na cidade de Casa 
Branca ali vimos ultimando-se um 
mercado da forma e tamanho que 
seria bastante para esta cidade ; 
calculando se sua construcção 
em 10 /juntos de reis, e contendo 
dez quartqs. e o varandão na 
extensão de ,200 palmos com 25 
a 3Q de fundura e os,quartos com 
20 palmos ma.is ou -menos,. 

Si, a Câmara gastar lOcontos 
em ura mercado te.oio dentro 10 
quartos para alugar a 10$ por 
mez tira ella um juro vantajoso 
do dinheiro, podando por isso 
costrahir empréstimo aqui mesmo 
de algum capitalista e sendo a 
construcção violenta já se vê, 
que recahirá o juro do dinhei­
ro sobre o cofre Municipal, so­
mente dur ote a cfin̂ trucção, e 
depois a Gamara pagará juro 
annual, e5 por cento de amor-
tisncão do capital ou o que con­
vencionai'. 
Quanto ao terreno para um 

mercado de 200 palmos de fren­
te com 50 mais ou menos de fun­
do ; o largo da S. Francisco,sem 
prejudicar a ninguém poda for­
necer, na parte que ein Abril 
do 1856 foi comprado do conven­
to por L. F. de Lima.' e. ofere­
ci Io pelo ira os mo a servidão pu­
blica. 

im pois, a, lllma.. Gamara 
deve. fazer unia obra como esta, 
que, ofterce condieções de gran­
de melhoramento para a cidade, 
e da qual .poderá tirar urn juro 
vantajoso e seguro, e depois do 
<] szempenho. do compromisso ahi 
ficará o mercido; dando cem mil 
réis por,raez ao cofre municipal 
somente dos dez quartos que im-
preterivelmente h.tde alugar pa­
ra os cortes d-.-» carne e de tou 
cinho ; e virá ainda ajudar os 
rendimentos do cofre municipal, 
o provável augmento de concur­
so por motivo do mercado. 

Em presença, do estado finan-
ceir> da Gamara u das obras pu­
blicas que aiu Ia tem a concluir 
deixamos de parto, para mais 

não foi. esta a vontade da Câma­
ra, porque não protestou contra 
semelhante escândalo í A, lei 
para ter força e ser respei-tada 
deve ser igual para tolos,̂  por- j 
que o..legislador deve ser impar- ! 
ciai e nunca fazer destinação. 
Não seria de melhor aviso que \ 

a Gamara com m um casse a cada j 
uma das irmandades. indicando | 
a parte que lhes fosse reservada; 
ne quadro do cemitério,, do que 
mandar intimal-as para fecharem 
us seus jazigos ?. 
Não é isto proceder precipita- , 

damente, tendo em muito as pou­
cas crenças e tradições, que de­
vem ser veneradas ?. 
Entretanto o facto está consu -

mado, mas nem per íssso deixa­
remos, de protestar contra elle, 
por ser uma violenta expohação 
dos princípios de justiça. 

Um,, Franciscano. 

Cemitério Extra-muros 

Estava reservado^ para a Ga­
mara Municipal desta ei lado.so-
lemnisy.r de. um moco singular o 
glorioso dia 28 de Setembro ! 
Esta data que ha de ser para o 
Brazil a pagina mais brilhante 
de sua historia, foi todavia a 
escolhida para o fechamento do.s 
jazigos e cemite.rios das diversas, 
irmandades,mostrando deste mo­
do o respeito a veneração que es­
ta Gamara vota as cinzas dos 
nossos antepassados-, e isto sob o 
futil pretexio da conveniências 
de salubridade publica. 
Si é contra ahygieneenterrar 

se cadáveres em , cemitério in-
tra-muros,como. permittiu a nos­
sa Gamara que no Collegio de 
S. José, onde habitão centenares 
de meninas, se facão os enterra-
mentos das freiras, dentro da 1» 
greja, sendo ahi. o lugar onde 
as meninas pissão a maior par 
te do tempo ? 
Perguntamos agora : Qual se­

rá o motivo deste pravilegio, ou 
para melhor dizer deste escân­
dalo ? As ordens religiosas, as 
confrarias que gastarão dinheiro 
para ter. o seu cemitério, que 
comprarão, terrenos perpétuos, 
estão desapropriado*, no entre 
tanto as irmãs de S. José. .que 
aqai acharão tudo feito, foi pa­
ra, cora ellas, que, talvez um de­
do oceulto as protegeo, porque se 
diz que a Cara ira não teve parte 
n'isto. 

Porgunt mo-í d "ai mente, so 

Agradecimento 

Penhorada pelo benevolo aco­
lhimento que encontrei e pelo 
valioso auxilio a mim prestado 
em a ncute da recita effectuada 
ém meu beneficio ; peço permis­
são para vir publicamente a-
gradecer aos Illmos. Srs. sócios 
do Gretnio Dramático Particular 
existente n'esta cidade, profes­
sores de orchestra,. que gratui­
tamente se prestaram a tocar 
durante o e*petaculq,ao proprie­
tário, e Redacção dá* Imprensa 
ítuana ; finalmente a todos os 
distinetos cavalheiros que me 
coadjuvaram em a nouie do meu 
benericio. A todos envio ura sin­
cero voto de gratidão. Ao phi-
iaatropico povo Ytuanr confes­
so-me sinceramente agradecida 
pelo affcctuoso acolhimento quô 
recebi. 
Ytú Io de Outubro de 1884. 

MARIA LIMA 

As mil infantilidades 
Dos teus innocentes dias 
In-miram mais poesias 
Que as paixões n'outras idades? 

Entre os nadas deslumbrantes 
Dos teus sonhoo vaporosos 
Não ha poetai .saudosos 
Nem heroes â oaisantes... 

Não ha príncipes sombrio* 
Perdidos nos cemitérios. 
Monologando uns mysterios 
Di febre nos desvaríos... 

Nem donzollás desmaiadas 
Como Ophelia na corrente 
Fiuctuaudo, lentamente, 
—Fria—nas águas geladas... 

Os teus sonhos são um raixto 
De fulgqr e dô hanmonta, 
Como os beijos de Maria 
Na fronte de Jesus, Christo f 

Tu deves ver uns gigantes, 
Maiores do que as mantanhas... 
Aos teus. olhos—as aranhas 
Devera-sersóes fagulhantes !... 

Sei qua ha pygmeus informes, 
Que correm por Sécca e Mécca, 
Em procura...da boneca, 
Que jaz no leito onde dormes V* 

Esconde com mil cautelas 
A tua tilhinha, esconde... 
Que elles não saibam aonde 
Vive a mais bella das bellas ! 

Para que não possão vel-a 
Esses terríveis pygmeus, 
Acho prudente escondei-a 
Por traz destes versos meus. 

Mucio Teixeira. 

Julho, 12 de 1884. 
Extr. 

éà* '0 

SASEim 

A' Dydia 

Eu sempre amei as crianças, 
Esses pedaços de auroras 
Feitos de cousas sonoras 
E de largas esperanças... 

São flores—das primaveras, 
Lampejos—das alvoradas ; 
Boccas—cheias de risadas,-
Alraasr-cheias de chymeras 

Por isso, ò meiga Didi. 
Gomo, não, hei de adorar*te; 
Se eu vejo-te em toda parte, 
Mesmo, distante de ti ?... 

Ando comtigo na mente, 
Gomo.quem leva no seio 
Um cofre d'ébano—cheio , 
•D5, perfumes do Oriente. 

Especiaculo dramá­
tico.—Teve lugar no dia 21, 
como estava amnncíado, o es-
pectaculo dado em beneficio de 
D. Maria Lima por um grupo de 
amadores, sendo representado, o 
drama em 4 actos o Orphâo e o 
Mendigo,e a comedia eiu 1 acto, 
A Ordem é Re&sonar. 
O desempenho dado aos diffe-

rentes papeis das peças agradou 
bastante aos espectadores, que 
enchião o theatro e eue mais de 
uma vez aplaudirão a chamarão 
a scena os di-tinetos moços que 
n'el!as tomarão parte, bem como 
a beneficiada. 
' No Io intertervallo, o Sr. José 
Mariano da Costa Lobo tocou na -
flauta, um tango sendo acompa­
nhado ao piano pela sua filhinha, 
Narciza, de 4 annos d'idade. 
A gentil criancinha houve-se 

muito bem e foiestrepitosaraente 
applaudida ao terminar. 
No 4o intervallo a beneficiada 

recitou, era scena aberta, e do 
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um modo irreprehensivel, a poe­
sia de Thomaz Ribeiro, intitula­
da A Festa e a Caridade, sendo 
justamente applaudida. 

F u n d o de emancipa-
çào.—Por acto de 27 de Setem­
bro foi distribuída a 6a quota do 
fundo de emancipaçào.na impor­
tância de 1:800.000.000, caben­
do a esta província 251;000$000. 
A l i s t a m e n t o eleitoral. 
—Requererão inclusão no alis­
tamento eleitoral, 16 cidadãos, 
dos quaes . 
Residentes nesta Parochia> 12 
Na de Indaiatuba 2 
Na de Cabreuva 2 

Festa.—Depois de amanhã 
celebrar-se-ha na igreja do Hos­
pício a festa de S. Francisco de 
Assis. 
Constará de missa cantada e 

a tarde Te-Deumcom sermão, 
T o u r a d ^ s . -Domingo as â 

horas cia tarde haverá touradas 
na povoação do Salto. 

O producto reverterá era bene­
ficio da Capella de Santa Cruz 
da mesma povoação* 
Grande loteria.—Ama 

iihã deve ter lugar na Corte a 
extracçâo da grande loteria, de 
500:000$. 
Carteira da polfcia.— 

Forão recolhidos a cadea : no 
d a 25. o escravo José. de João 
Baptista Pücheco Jordão, por ser 
encontrado depois do toque de 
recolher, e a escrava Florinda-, 
do Sr. Antônio José Freire, e no 
dia 26 por turbulento, Luiz An­
tônio de Barros. 
Os dons primeiros forão postos 

em liberdade no dia 26 o o ulti-
* mo no dia 27. 

No dia 27 foi também recolhi­
do, por turbulento Antônio; José 
de Oliveira Godinho, sendo' pos­
to em liberdade no -mesmo dia. 
Müaseo ^ertorio,— O Sr. 

Coronel Joaquim Sertono.com-
municou-nos na circular que a-
baixo trancrevemos. que preten 
de franquear ao- publico o seu 
museo. 
Pedimos para ella a attonção 

dos nossos leitores. 
^^ftndo em vista fianquear o 
mou museo ao publico, e, que 
rendo completar o mais breve 
possível a-* minhas colleoçõís de 
objectos dei historia pátria e his 
toria natural desta província, 
dirij )-ine a v. pedindo que me 
auxilie nesta tarefi, cujo fim 
especial é a instrueção, . otfere-
cetido 4« vistas de todas as nos­
sas riquezas naturaes. 
Todos os objectos de historia 

natural, como sejão, anirriaes, 
pássaros, plantão, assim como 
também artefactos, ossos e cra-
neos das tribus iu ligenas, inclu 
cive qualquer outro objecto de 
antigüidade ou concernente á 
historia do nosso paiz^erão sem­
pre acceito com o maior prazer 
e reconhecimento. 

Ponderando a VÍ que as des-
pezas de transportes e construc-
ção serão satisfeitas por mim, 
tenho a honrando desde jA agra­
decer a v. subscrevendo-me de 
v. etc.—Joaqnim Sertono.» 
Ofíieiiia de costura.— 

O Sr. Getulío Braga, proprietá­
rio do estabelecimento de modas 
Ao —Novo Mundoá rua da Im­
peratriz n. 30 A — e m S. Paulo. 
acaba de addicionar-lhe uma bem 
montada ofiicina de costuras, di­
rigida por nma hábil contrames-
tre estrangeira. 
Recommandamos ás nossas lei 

toras a casa dei Sr. Braga. 
O t*orvií*. — E' o nome de 

ura jornal imparcial, que ence­
tou a sua publicação no dia 7 
de Setembro,na cidade de Victo-
ria, capital d.o Espirito Santo, 
e cujo primeiro numero recebi-
mos. 
Agradecemos e perrautaremos. 
I*roeesso Apnlclio de; 

C a s t r o . — O s ofdciaes do exer­
cito denunciados nesse processo 
são : capitão Antônio Moreira 
Cezar, - tenente Bento Thomaz 
Gonçalves e os alferes Ismael 
Caetano Pereira do Lago e An­
tônio Manoel de Aguiar e Silva. 
Of>Ituario.~De 8 ã 30 d^ 

Setembro p. p., sepultaram-se os 
seguintes cadáveres : 

Dia 8 
Marcelino Dias Ferraz, de 83 
nnos, viuvo de Gertrudes Ma­

nia de iUmeidá fálleceo de pa-
ríly«ia e foi sepultado no Cemi­
tério da Boa Morte. 

Dia 9 
B>nto Rodigues da Silveira, 

de 18ánnos, filho do finado Ân­
gelo Rodrigues da Silveira e D. 
Anna Pedrosa de Moraes, fálle­
ceo de pihvsiea e foi sepultado 
no Cemitério da Ordem 3 " do 
Carmo. 

U m feto, do «sexo masculino, 
rilho de Potinelli Alexandre e 
Beliue Angela e foi sepultado 
no Cemitério Municipal. 

Dia 12 
Atina' Joaquina de Mattos, de 

50 anhos, casada1 coln Joaquim 
da Costa Martins, faílôceo de 
pneumonia--^ foi sepultada no 
Cemitério da Boa Morte. 

Dia 13 
José Batispta do Amaral, de 

34 annoí, natural de Imdaiatu-
ba casado com Maria Hotilia 
de Alrapida fdleceo repentina­
mente e foi sepultado no Cemi­
tério Municipal. 

Dia 14 : 

Luiz, de 40 annos, solteiro 
escravo de~ Manoel Constantino 
da Silva Novaes, f.iileeeo de fey-
dropesia e foi sepultado no Cemi­
tério Municipal. 
Marcelina, de 2 ánnos,filha de 

Vlauoel e Maria libertos, falle--
ceo de vermos é foi sepultada no 
Cemitério Municipal. 

Manoel Pereira da Silva, de 

43 annos, natural de Portugal, 
casado com D.- Anna Leoppldina 
de Carvalho,fálleceo de endocar-
dite chronica com insuficiência 
de válvula mitral e foi sepultado 
no Cemitério da Ordem S*3 de 
S. Francisco. 

José, recém-nascido, filho de 
José de Barros Mello e D. Mau-
ricia Dias Arruda, e foi sepulta-
j do no Cemitério de S.: Benedi-
/cto. 

Dia 15 
Maria Eulalía do Espirito San 

to.de 31 annos, casada cora Fran­
cisco Antônio de Oliveira, fálle­
ceo de pthisica e foi sepultada 
no Cemitério dó S. Benedicto. 
Anna Jorge, de 14 raezes, fi­

lha de Joaquim Elias Galvão de 
Barros e D.' Maria Galvão Pa­
checo de Barros, fálleceo de bron 
chite e foi' sepultada no Cemité­
rio dá 'Ordem S8" de S. Francis­
co. 
Pedro, de 64 annos, solteiro, 

escravo de Joaquim Manoel Pa­
checo e Silva, fálleceo repenti­
namente e foi sepultado no Ce­
mitério Municipal. 

Dia 17 
Virgínia Maria do Espirito San 

to, de 46'annos, viuva de José 
Joaquim Pinto, fálleceo de hy-
dropesia e foi sepultada no Ce­
mitério Municipal. 

Dia 21 
José de 50 anno--, casado cora 

Leopoldina/ escravos do Cap. Ben­
to* Dias de Almeida, fálleceo de 
pleuro-pne,urnonia e foi sepulta­
do :;o Cemitério Municipal. 
Ercilia, de 4 mezes, filha de 

Antônio Pires de Camargo e D. 
Maria Augusta de Camargo Gui- j 
marães, fálleceo de ga^tro-inie-' 
rite aguda e foi sepultada no Ce­
mitério da Ordem 3 ? de S. Fran­
cisco. 

Dia 23 ' 
Maria, recém-nascida, filha de 

José Antônio Rodrigues e D. Ze-
ferina da Silva Moraes e foi se­
pultada no Cemitério de S. Be­
nedicto. 
Maria, de 1 anno, filha deJoãe 

Pedro Dias Ferraz e D Ursnla 
Dias Ferraz fálleceo de bronco-p-
neomonia efoi sepultada no Cemi­
tério da Ordem 3 M deS. Francis­
co. 

Benedicto, recém nascido, filho 
de Antônio Joaquim de Carva­
lho e Maria de Carvalho e foi 
sepultado no Cemitério de S.Be­
nedicto. 

Dia 24 
Jesuino, de 38 annos, casado 

com Jacintha, escravos de José 
Custodio Leme. fálleceo de as-
phyxía por submersa-)' e foi se­
pultado no Cemitério Municipal. 

Dia 26 
Benedicta, de 62'annos, soltei­

ra preta; hberta, fálleceo de em­
bolia cerebral, na Santa Casa de 
Misericórdia !e foi sepultada no 
Cemitério Municipal.' • 

Dia 28 
Genovèva, de 7 mezes, filha de 

Vicencia. solteira, escrava de Jo­
sé Galvão de Almeida, fálleceo 
dé vermes e foi sepultada no Oe1-
miterio Extra-muros. 

Dia 20 
Maria Hermenegida de Almeida, 
39 annos, casada com Benedictj 
Ramos, fàllecôo0 de eclampsia e 
foi sepultada no Cemitério Extra-
muros. 

Dia 30 
Francisco Saverio Oberlecknan, 

82 annos.solteiro.natuíal de Ro­
ma,fálleceo delezão cárdiâca.no 
Collegio de S.Luiz e foisepultado 
no Cemitério Extra-muros. 

Munos 
Ml 
ü 

ri 'A 

Vende-se um cóntracto de uma 
rapariga. Tem prestimos, como 
seja; De lavar, emgomár ecdsi-
nhar ; faltando para a termina­
ção do contfactõ 5 'annos e í rae­
zes. Quem pertender dirija-se a 
Francisco Brenha Ribeiro. 4—1 

C A S A D Ê A L U G U E L 

Aluga-se urna casa soalhada, 
forrada e empapelada, sita a' 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons coramodos para pe­

quena família. 
Quem pretender dirija-se a 

Féliciano Leite Pacheco. 

Efi de graça 
Feiiio de 1 fraque 17$ —1 pale-
tot de casemira 8$ —1 dito de 
brim 4$500-Calça a 3$500 de 
caseraira—de brim a 3$. 
E m casa do Chiarelle no lar. 

go da Matriz. 4_2 
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A IMPRENSA YTUANA 

TOURADAS NO SALTO D£ YTU" 
Domingo 5 de Outubro haverá' PTÍI beneficio da flapella de S. 

Cruz, onde haverá' também festa religiosa. 
N'essa occasião exibir-se-hão os hábeis artistas, ja' conhe­

cidos do publico. 
Espera-se o concurso d'aquelles, que alem de saberem apre­

ciar os bons artistas, sabem também concorrer com o seu dinheiro 
para fim tão útil. 2—1 

Começara' as. 4= Horas 

sMoté» 

Alfaiataria 
Largo da Matriz, em frente a loja dos Srs. 

POMPÉO & TOLEDO 

O proprietário desta officina participa aos seus amigos efre-
guezes e ao publico em geral, que do hora em diante acha-se de­
liberado a trabalhar por preços nunea vistos nesta Cidade. 

Por tanta pede ao publico de vir verificar os preços de seu 
trabalho ao que diz de aua arte, garantindo as obras que lhe con­
fiarem. Declara mais que esse preço será avista do dinheiro. 

Ytú 18 dd Setembro de 1884. 

5-4 Paschoal Chiarelle da Silva. 

i murai DA 

Jjy &SSYAO Três fermentos existem que digerem os divorsos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A pepsina digere a carne muscular ; a pun-
«jreatiiia digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, era todas as affeções do estômago não pôde ha­
ver m«lhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinho eupeptico do DR,. VIAL DE PAUIS preenche 
admiravelmente esse rim ; e d*ahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Roulevard de Sirasbourg. Pariz. 

11MU \\ 
Alfaiataria doTVTarixih.o 

Rua do Coramercio, antiga confeitaria do Eraigdio 
O proprietário desta officina participa aos seus 

amigos e freguezes e ao publico e m geral que es­
te anuo resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. A s obras nesta casa con­
tinuam c o m o sempre a ser garantidas. 

Ytü; l.°de Agosto de 1884 

Gritou o A N J O D A J Í O E T U J N A a»o destrikir os 
segiíintes prêmios: 

rV. 300^5 
IV. o«»i 
TV. «Í»<f5> 
ÍW. OÍÍ»l 

i:ooo$ooo 
íoolooo 
40$000 
40$000 Os freguezes do ANJO DA FORTUNA furão comtemplados com 

os prêmios acima mencionados, da ultima loteria Provincial a 
Nictheroy. 

Viva I Viva ! Viva ! 
O ANJO DA FORTUNA que é o único protector dos compra 
dores de bilhetes, visto que em todas loterias os recompensa. 

Amanhã anda a roda a grande da Corte de 500 contos 

AO 

álli © 
RUA DO CO 

VTOA 
fVIERCIO 

3—2 BENTO DE TOLEDO. 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes. 2$000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

fli 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan­
tia e o trato que fizer. fli) 

ltu 12 de Agosto de 1884. 

Assuoa.r 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de Io3 sorte do engenho 
Ce itral de Porto-Feliz, 
a 21:5O0saccas de 6 0 ks 
Ytu za de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua ao Coramercio — Grade de 
ferro 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São Paulo , ou collecção 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA ÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad̂ s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
ehoje proferidos, tanto em matr 
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen-
/ do a obra acompanhada de um 
vopioso indiee alphabetico. 
.Será a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada um, pelo 
uiwnos 500 paginas. 
Tonam-se assignaturas á 14$ 

daga^ nu acto da entrega do Io 

«oiume. 
Fará os não assignantes cus­

tara a obra 1S$ 
As ase ignaturas poderão ser to­

madas á rua Muuicipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, soLicita-
dor. 4>j" 

O Dr. Joaquim Domingues Lo­
pes mudou sua residência para a 
casa de José Geribello, sita cá 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Carmo. (1) 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


